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RESUMO: Começamos com os conceitos e as teorias dos Jogos e Brinquedos 
Cantados e defendemos a reinserção dos jogos populares na Educação Física 
escolar. Entrevistaram-se cinco pessoas sobre o que permaneceu na memória de um 
grupo de adultos e idosos, da classe trabalhadora, que passaram a infância no Barreto 
(bairro proletário de Niterói). Entrevistamos membros de três gerações de uma família 
(França e Almeida) que viveram dos anos 1940 aos anos 1980 no Barreto. As 
mulheres da família disseram que, nos anos 1950, as brincadeiras infantis as mais 
lembradas foram brincar de boneca e de fazer quitutes. Além disto, rodavam pião, 
soltavam cafifa [papagaio ou pipa, dos tipos raia, pião e morcego], jogavam bola de 
gude e participavam de cabo de guerra, junto com os meninos. Nessa época, algumas 
mães de crianças rodavam pião  ou demonstravam habilidades com o bilboquê 
(bilboquet), quando em algum momento se juntavam a suas filhas. Os meninos da 
família Almeida jogavam futebol nos campos dos Parreirinha F. C., Estrela de Ouro F. 
C., Vila Nova F. C. e Galvão F. C.  Os meninos iam para a Rua Pedro Pinto para 
rolarem em seus carrinhos de rolimã.  A Fábrica de Filtros Rei, de seu Edgar e dona 
Hilda, portugueses, que utilizava sobras do barro para fazer pequenos brinquedos 
como, vasinhos, moringuinhas, panelinhas, pratinhos, jarrinhos etc., possibilitou que 
crianças mais pobres do bairro adquirissem essas peças artesanalmente fabricadas, 
para brincar. No Barreto existia o Parque Infantil General Rondon, com piscina, área 
gramada e brinquedos.  Aos domingos, quando as crianças do Barreto saíam da 
sessão no Cinema Para Todos, lhes era permitido pelo guarda do Parque Infantil, 
usufruírem durante algum tempo dos brinquedos do Parque Infantil. Nos anos 1980, as 
crianças tinham brinquedos industrializados (motoca, velocípede com aspecto de 
motocicleta; Nintendo, bicicleta etc.). Entretanto, predominava a clássica separação 
dos brinquedos, segundo o gênero. 
Palavras-chave: Educação Física. Jogo. Lazer. 
 
Games and singing games in Niterói 
ABSTRACT: The purpose of this article is to emerge games and singing games which 
were popular from the 1950s to the 1980s. Five olders and adults from the same family 
were interviewed. They lived in Barreto, a working class district of Niterói. The women 
remembered playing with the dolls, seek and hide etc. Some times mothers joined in 
playing bilboquet with daughters. The boys played football in  the fields of  Parreirinha 
F. C., Estrela de Ouro F.C., Vila Nova F.C, Galvão F.C. and the best field was 
Henrique Lage.   The most important singing games were: Capelinha de Melão, o 
Cravo brigou com a Rosa, Teresinha de Jesus, Atirei o Pau no Gato, A Canoa Virou, 
Fui no Tororó e Samba lê lê. There is evidence that  working class people became the 
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guardians of singing games in the process of their disappearance under the influence 
of industrialization and urbanization. The division of gender was the fundamental 
aspect in the history of the games. In sports initiation boys attended Judo while girls 
and boys attended swimming classes together. 
 
Keywords: Physical Education. Game. Leisure. 
 
 
INTRODUÇÃO 
  Apesar da falta de consenso no que diz respeito ao conceito de jogo podemos 
começar a compreendê-lo através das características que apresenta: (a) “organização, 
simples ou complexa, com normas ou regras pré-fixadas, que deverão ser cumpridas 
por todos os participantes, havendo comumente, sanções para os infratores; (b) 
evolução, em que distinguimos claramente fases ou etapas adrede previstas, com um 
momento culminante em que surge a vitória da habilidade, da força ou da velocidade; 
(c) conhecimento dos objetivos a atingir, de forma que os participantes idealizam até 
mesmo planos táticos, estratégicos e ardis; (d) forma de competição, cuja intensidade 
apresenta uma variação muito grande“ (FARIA JUNIOR, 1969. p.78). 
A concepção marxista de jogo é determinada pelo reconhecimento da 
superioridade da prática social como primazia do trabalho. Nessa concepção  “o jogo  
torna-se filho do trabalho e como tal ele reproduz as formas de atividade laboral em 
que o elemento jogo foi perdido” (RUBINSTAEIN, 1971. 
p. 727). 
 Evidentemente, naquela concepção se encontram variações. Assim, o jogo 
pode ser analisado logicamente sob os termos de reprodução da força de trabalho e 
da prática social (BÖHME et al. 1972). 
Na teoria crítica de Habermas o jogo é interpretado sob uma perspectiva 
dualista: o trabalho é ação estratégica, e o jogo é ação comunicativa. Habermas 
considera o jogo no bojo dos comportamentos compensatórios dos tempos livres, que 
adiciona uma nova dimensão ao mundo do trabalho. Nessa perspectiva o homem 
pode tornar-se livre da alienação do trabalho e ter acesso à felicidade quando ele 
conscientemente rejeita o consumismo e decide participar em jogos e recreação. 
Walter Benjamim (1984), por seu turno, considera que “as crianças não 
constituem nenhuma comunidade isolada, mas sim uma parte do povo e da classe 
social que provém”. Assim, seus jogos, brincadeiras e brinquedos representam um 
“diálogo simbólico” com o mundo (p.70). 
Várias teorias procuram explicar a origem dos jogos. Alfredo Faria Junior 
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resume e destaca seus autores – Teoria do Descanso ou do Recreio (Guts Muths,M. 
Lazarus e Schaller), Teoria do Ativismo (Granville Stanley Hall), Teoria do Excesso de 
Energia (Herbert Spencer e Friedrich Schiller),Teoria da Derivação pela Ficção 
(Edouard Claparàde), Teoria do Exercício Preparatório (Karl Groos), Teoria do 
Exercício Complementar (Konrad Lange), Teoria do Jogo Estimulante (Harvey A. 
Carr), Teoria do Jogo Infantil (Jean Piaget), entre outros. Inezil Penna Marinho (1953) 
foi o único autor brasileiro que formulou uma teoria, a Teoria da Transfiguração 
(FARIA JUNIOR, 1969). 
A preservação do patrimônio cultural é uma idéia que começa a tomar corpo 
entre nós, despertando a consciência de nossa identidade cultural. Ela se inscreve 
também em um processo de identificação étnica das minorias culturais e constitui uma 
forma de reação às ideologias, colonialista e imperialista do desporto moderno. Os 
jogos infantis e os brinquedos cantados desempenham importante papel na 
construção da identidade cultural da classe trabalhadora e sua reinserção na escola 
representaria um forte elemento de apoio a uma educação física em (e para) uma 
sociedade multicultural. 
Maria das Graças Guedes (1991) sugere que sejam devolvidos às crianças de 
hoje e de amanhã os jogos das crianças de ontem e que são parte integrante de sua 
cultura, ainda que universais, assemelhando-se, quer pelos nomes, quer pelos 
objetivos e regras que os caracterizam. 
Na Espanha, a tese da reinserção já é defendida desde os anos 90 e José 
Gerardo Ruiz Alonso (1991) já reuniu em seu livro história e descrição de jogos e 
esportes ‘alternativos’ e sugestões didáticas para sua inclusão na programação da 
educação física escolar. 
Pierre Parlebas (apud RENSON, 1994) é outro autor que faz a defesa dos 
jogos populares quando alerta que os desportos modernos tendem a favorecer um tipo 
de instituição lúdica predominantemente unidimensional, enquanto que os jogos 
tradicionais permitem formas de comunicação interpessoais utilizando um vocabulário 
e uma gramática mais ricos. Francisco J. Corpas, Salvador Toro Bueno e Juan A. 
Zanco Resa (1994) argumentam que o social na escola tem nos jogos populares uma 
“fonte viva de recursos ligados ao ambiente da criança, as manifestações familiares e 
de seu povo” (p.269). 
Entretanto, a devolução dos jogos populares à nossa realidade escolar não se 
fará sem oposição. Primeiro será necessário convencer os educadores da seriedade 
do jogo como atividade na escola. Depois, demonstrar do caráter inovador da 
reinserção de um elemento educacional que muitos consideram ligados ao passado e 
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de certa forma ultrapassados pela história. Finalmente, ter-se-á de enfrentar a reação 
dos adeptos do modelo de desportivização imposto a nossas escolas. Uma novidade 
interessante é que algumas academias estão oferecendo o denominaram de ‘retro 
class’, uma aula inspirada nas tradicionais brincadeiras de rua. Durante uma hora, os 
alunos jogam queimada, amarelinha, cabo de guerra e pulam corda..  
 
JOGOS E BRINCADEIRAS INFANTIS 
Na literatura é muito comum encontrar os termos jogos e brincadeiras infantis 
como sinônimos. Arminda Aberastury (1972), algumas vezes, denomina jogo o objeto 
brinquedo e Ernest Loisel (1974) interpreta o jogo igual a brincadeira infantil. 
Entretanto, da mesma forma que Ethel Bauzer Medeiros (1961), Constance Kamii e 
Rheta DeVries (1980) e Karl Gröber (apud BENJAMIN, 1984) fazemos a distinção 
entre jogo, brincadeira infantil e brinquedo. A brincadeira infantil constitui um meio para 
se chegar ao coletivo geral, da humanidade. Nela a criança lida com questões 
importante, como por exemplo, a fantasia, o medo, a imaginação e o faz-de-conta. 
Junto com o processo de formação da personalidade constrói sua identidade. A 
identidade, quer pessoal, quer social, é sempre socialmente atribuída, mantida e 
transformada (MENESES In: BOSI, 1987). Nas brincadeiras a criança experimenta a 
problemática e vivencia as relações sociais presentes na classe social a que pertence. 
Em resumo, cavalgar cavalos de pau; encaixar o bilboquê; rodar o arco; fazer girar o 
cata-vento; empinar papagaios; girar pião; correr nas ruas e calçadas, praças e pátios; 
pendurar-se em guarda-corpos e corrimãos; saltar degraus alternados; tentar alcançar 
objetos em um nível mais alto; fazer túneis ou castelos de areia, enfim brincadeiras 
infantis constituem uma categoria diferente da do jogo. Benjamim (op. cit.), ao 
comentar a obra de Karl Gröber (apud BENJAMIN, 1984), fornece outra distinção, a 
que existe entre brincadeira infantil e brinquedo, como material concreto. Neste caso a 
confusão ainda pode se agravar, uma vez que, em língua portuguesa, brinquedo pode 
ser tanto o objeto material para brincar como a própria ação de brincar (CASCUDO, 
1979). 
 
BRINQUEDOS CANTADOS 
Os brinquedos cantados são entendidos como das “mais elementares formas 
de atividades lúdicas” (FARIA JUNIOR, 1969. p.87). No Brasil são provenientes, em 
larga escala, da tradição cultural lusa, além das contribuições recebidas da Alemanha, 
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Espanha, França, Inglaterra e Suécia. Por outro lado, as contribuições dos negros e de 
nossos indígenas têm sido pouco pesquisadas e divulgadas pelos estudiosos. Os 
brinquedos cantados permitem à criança: aprender a usar seu aparelho fonador, 
possibilitando o treinamento da articulação da palavra; enriquecer seu vocabulário 
infantil; atender às solicitações da sua imaginação infantil; ensejar novas formas de 
pensamento divergente, e complementar seu desenvolvimento anátomo - fisiológico. 
Os brinquedos cantados, desenvolvendo-se gradualmente em escala de 
complexidade, estimulam, paulatinamente, as coordenações neuromusculares, 
facilitando, por exemplo, a posterior aprendizagem da dança. Entretanto, apesar de 
sua importância, o reconhecimento dos brinquedos cantados como fator educacional 
só ocorreu quando primeiro se evidenciou o valor pedagógico do jogo e do canto 
coletivo. Em resumo, os brinquedos cantados focalizando os usos, costumes e 
tradições, exibindo os regionalismos verbais e destacando os traços comuns a vários 
povos, tornam-se imprescindíveis a uma educação  
 
ORIGEM E EVOLUÇÃO 
Nos últimos cinquenta anos, a prática de jogos populares infantis, parlendas e 
brinquedos cantados, foi perdida, ou transformada, possivelmente como consequência 
dos processos de urbanização e de industrialização,  da ação da mídia em geral e da 
televisão em especial, dos brinquedos eletrônicos e, mais recentemente, da 
informática, com a introdução dos ‘vídeo games’. Pesquisas por nós conduzidas sobre 
a experiência em jogos populares infantis e brinquedos cantados revelaram que, 
atualmente, são os idosos, da classe trabalhadora, o grande grupo que detém a 
memória dos hábitos dos jogos populares infantis e dos brinquedos cantados, perdidos 
ou transformados (FARIA JUNIOR, 1994; FARIA JUNIOR, LABORINHA, RIBEIRO, 
1995).                       
Para este artigo decidimos realizar uma pequena enquête sobre o que 
permaneceu na memória de um grupo de adultos e idosos, da classe trabalhadora, 
que passaram a infância no Barreto (bairro proletário de Niterói) e hoje frequentam, 
como professores ou, membros da diretoria do Instituto de Educação Gerontológica 
(IEG) situado nesse bairro. Começamos entrevistando membros de três gerações de 
uma família (França e Almeida) que viveram dos anos 40 aos anos 80 no Barreto – 
WMA, EAPN, AFA, ALAS e FLAS.   
Nos anos 50 às brincadeiras infantis as mais lembradas pelas mulheres foram 
brincar de boneca e de fazer quitutes. Há exemplares bem conservados de bonecas 
usadas na Grécia e na Roma antiga. Eram chamadas de nynpha ou pupa porque tinha 
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a fisionomia de adultos. Com o tempo, quando os artesão começaram a confeccionar 
as bonecas carregando o(a) filho(a), provocaram um interesse maior das crianças, daí 
o sucesso do brincar de boneca, que atravessou séculos. Outro fator que ajudou nesta 
adesão é que os rostos das bonecas passaram a ter feições infantis. Outras 
brincadeiras lembradas foram, amarelinha (marcada no chão com carvão, comprado 
na quitanda de dona Conceição), bandeirinha (pique bandeira), pega-pega, esconde-
esconde, cabra cega, guru (jogo com 5 pedrinhas), cama de gato (fazendo vários 
desenhos com o barbante e os dedos das mãos). Algumas meninas rodavam pião, 
soltavam cafifa [papagaio ou pipa, dos tipos raia, pião e morcego] e jogavam bola de 
gude, e participavam de cabo de guerra, junto com os meninos. Nessa época, 
algumas mães de crianças rodavam pião, e bem, ou demonstravam habilidades com o 
bilboquê (bilboquet), quando em algum momento se juntavam a suas filhas que 
brincavam (Depoimentos de membros da família França e Almeida). 
A psicóloga Maria Inês Mafra Goulart, da UFMG, aprova e incentiva a 
participação dos pais nas brincadeiras dos filhos. “Os jogos lúdicos em família dosam 
o prazer das brincadeiras com a cobrança inevitável à qual os pais submetem os 
filhos” (JORNAL DO BRASIL, 01 mar. 1998. p. 5).  Para jogar bola de gude, as 
crianças procuravam uma área de terra, plana, sem grama e, no caso dos 
entrevistados, o terreno preferido ficava em frente à casa do seu Cruz.  
Os meninos da família Almeida jogavam futebol nos campos do Parreirinha F. 
C., Estrela de Ouro F.C., Vila Nova F.C. e Galvão F.C., todos no Barreto. No Barreto, 
na Rua Galvão, onde hoje foi construído o Mercado, existiam três campos de futebol 
onde crianças e jovens do bairro disputavam acirradas partidas. O melhor campo do 
bairro era o do Henrique Lage, lembrado como tendo sido palco de memoráveis 
partidas de futebol (Depoimento de membro da família Almeida). Meninos da família 
França e Almeida, junto com outras crianças, iam para a Rua Pedro Pinto para rolarem 
em seus carrinhos de rolimã. (Depoimentos de membros da família França e Almeida).  
Sem o poder da televisão estimulando o consumismo, e a pertinência dos 
entrevistados à classe trabalhadora, os brinquedos (como materiais concretos) eram 
muitas vezes feitos pelas próprias crianças. As petecas, por exemplo, eram feitas com 
a palha das folhas de bananeiras e com penas de galinha. Cabe ressaltar que, dos 
jogos tradicionais, todos da família França e Almeida lembram, do jogo de peteca. O 
bilboquê algumas vezes era substituído por um similar, feito com um pauzinho, uma 
lata e um barbante. Semelhantemente às ‘pernas de pau’, as crianças furavam duas 
latas, passavam um barbante em cada furo, fixando-o nos furos com um pauzinho, 
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subiam nas latas e mantendo os barbantes retesados andavam como se estivessem 
em pernas de pau. 
Para Sonia Barcellos Magalhães da Rocha, especialista em brinquedos, “a 
criança fazer seu próprio brinquedo é fundamental, e ver uma bola, uma boneca ou um 
pião que a criança mesma fez, é um prazer sem igual. Quem já soltou pipa sabe que 
realmente o melhor vôo é sempre o da cuidadosamente feita pelo dono com bambu, 
grude e papel de seda” (apud JULIÃO, 1998. p. 1).  
Entretanto, a existência da Fábrica de Filtros Rei, de seu Edgar e dona Hilda, 
portugueses, moradores de Icaraí, que utilizava sobras do barro para fazer “pequenos 
brinquedos como, vasinhos, moringuinhas, panelinhas, pratinhos, jarrinhos etc, 
possibilitou que crianças mais pobres do bairro adquirissem essas peças 
artesanalmente fabricadas, para brincar”. “Era um imenso prazer entrar na fábrica e 
olhar os brinquedos de barro antes de ganhá-los”. (Depoimentos de membros da 
família França e Almeida). 
 Vanda Brandão, também especialista em brinquedos, confirma que “nada é 
mais prazeroso do que poder escolher por conta própria o brinquedo que vai ganhar” 
(idem). Estamos dando ênfase a este fato, também porque os livros brasileiros sobre 
brinquedos não destacam a presença de brinquedos feitos de cerâmica, arte milenar. 
Manrfred Pertwieser, arqueólogo austríaco, descobriu em Oelkam “uma cozinha 
completa de brinquedo de 6500 anos, com fogão, instrumentos para cozinhar e comer, 
bonecos e um touro, todos de cerâmica” (JORNAL DO BRASIL 23 dez. 1995. p. 6).  
No Barreto existia o Parque Infantil General Rondon, com piscina, área 
gramada e brinquedos - gangorra, escorrega, balanços etc. Durante a semana o 
Parque Infantil era frequentado por crianças da Engenhoca e do Barreto, que usavam 
uniforme - calções azul marinho e camisetas brancas. Aos domingos, quando as 
crianças do Barreto saíam da sessão no Cinema Para Todos, lhes era permitido pelo 
guarda do Parque Infantil, usufruírem durante algum tempo dos brinquedos do Parque 
Infantil (Depoimentos de membros da família França e Almeida).  
Quanto aos brinquedos cantados, os de maior preferência nessa época eram: 
‘Capelinha de Melão’, com a letra: 
“capelinha de melão 
é de São João 
é de cravo, é de canela 
é de manjericão. 
São João está dormindo 
não acorda não 
acordai, acordai, acordai João”. 
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Gostavam, também, de o Cravo brigou com a Rosa, imediatamente seguido do 
Teresinha de Jesus. Preferidos eram também: Atirei o pau no gato, A canoa virou, Fui 
no Tororó e Samba lê lê, com a seguinte letra: 
 
“Samba lê lê ‘tá doente 
‘Tá com a cabeça quebrada 
Samba lê lê precisava 
De umas trezentas lambadas 
Ô samba ô samba ô samba ô lê lê  
Na barra da saia ô lê lê (repetir). 
Ô morena bonita 
Como é o seu nome? 
Eu me chamo botão 
Da cueca dos home” 
 
As meninas se requebravam faceiras e harmoniosas, cantando com as mãos 
no quadril (Depoimentos de membros da família França de Almeida).  
No início dos anos 60 os meninos do Barreto já tinham à disposição alguns 
brinquedos comprados, ainda feitos artesanalmente como pequenos caminhões de 
madeira.  
 Em 1963, Maurício Antônio de Mendonça (1968a; 1968b), professor do Colégio 
Brasil (Fonseca), Ginásio Floriano Peixoto e Escola Técnica Henrique Lage (Barreto) e 
do Instituto Abel (Icaraí), começou a apresentar, em colégios de Niterói e São 
Gonçalo, “Jogos Recreativos e Instrutivos” que criava. Mendonça, deu ênfase a “jogos 
essencialmente ativos” e “eram dirigidos a todas as matérias do nosso currículo, desde 
o Curso Primário ao Científico” (1968a. p. 53).    
 No ano seguinte Mendonça tentou introduzir, durante estágio de alguns meses 
que fez no Jardim de Infância Júlia Cortines, Jogos Educativos e Instrutivos. Segundo 
suas próprias palavras “confesso que encontrei dificuldades de adaptar os jogos 
àquelas crianças. Acho difícil e parece-me que aquilo que elas fazem atualmente é 
satisfatório. Vamos esperá-las no curso primário. Entretanto, não está excluída a 
possibilidade de algum colega fazê-lo, desde que não quebre a harmonia didática, os 
objetivos etc., da educação física no Infantil, daí a dificuldade” (1968a. p. 54).  
Em maio/junho deste ano, Mendonça (1968a) publicou uma amostragem dos 
jogos que ele adaptou e criou, possibilitando a integração do trabalho do professor de 
educação física com os de outras matérias: Matemática - “Identificação de números 
pares, ímpares e figuras geométricas” “Fatoração de um ou vários números” (p.55); 
Ciências/Química – “O revezamento dos Ossos (Tronco, Membros Superiores e 
Inferiores)” (p. 57-60), ”Mudanças dos Estados Físicos dos Corpos” (p. 67), “Ação dos 
Fermentos (parte química da digestão)” (p. 66); Geografia – “Capitais Diversas (Países 
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e Estados)”; Línguas Estrangeiras (Francês e Inglês) – “Fixação de Vocabulário” (p. 
61); Português – “Noções gramaticais”, “Graus dos Substantivos (aumentativos e 
diminutivos)” (p. 61-66). Em novembro / dezembro deste ano, Mendonça publicou a 
segunda parte de seu trabalho sobre “Jogos Recreativos e Instrutivos” (1968b). Nele 
propõe “sugestões para o exame final de educação física” que seria realizado “sob 
duplo aspecto, a parte física e a parte intelectual” (p. 105). Os jogos sugeridos versam 
sobre “a grande circulação ou circulação aórtica”, “a circulação aórtica abdominal”, “o 
coração – divisão, camadas e válvulas” – Biologia/Ciências (p. 106-114); “Próclise, 
Ênclise e Mesóclise” – Português (p. 114-115); “Paralelas cortadas por secantes” – 
Matemática (p. 115-116). Mendonça faz ainda um ensaio de normatização 
relacionando o desempenho na corrida, em segundos e o número de pontos obtidos. A 
seguir relaciona o número de pontos com os conceitos: “excepcional, ótimo, bom, 
regular, sofrível, péssimo” (p. 106).   
Depoimentos de membros da família França e Almeida revelam que muitas 
brincadeiras, brinquedos cantados e jogos infantis praticados pelas mães nos anos 50, 
foram repassados para seus filhos no início da década de 80. Segundo Goulart (op. 
cit.) “para as crianças, conhecer as brincadeiras que os pais brincavam é muito 
importante porque, a partir daí ela percebe a construção social do jogo” (p.5). 
Na família França e Almeida, nesse período, as crianças tinham tanto 
brinquedos artesanais (cavalinho de madeira) quanto industrializados (motoca, 
velocípede com aspecto de motocicleta; Nintendo, bicicleta etc). Entretanto, 
predominava a clássica separação dos brinquedos, segundo o gênero. A menina tinha 
uma coleção de bichos de pelúcia (principalmente ursos) e o menino com bonecos 
(super-heróis, como Comandos em Ação, Homem Aranha, Super Homem, Thunder 
Cats e Mulher Maravilha) e Transformers, cuja preferência já era influenciada pela TV. 
É interessante notar a mudança no padrão estético nos bonecos para meninos.  
Foram feitas duas comparações de comparação dos padrões estéticos: de um 
mesmo boneco em décadas diferentes e de dois bonecos diferentes, produzidos em 
duas décadas. O primeiro foi Falcon, lançado nos USA em 1964, que não apresentava 
a musculatura destacada. “Na versão de 1974, a primeira a chegar ao Brasil, ele já era 
fortinho. Mais de vinte anos depois, Falcon desapareceu. Em seu lugar surgiu o Action 
Man ... “ (KOSTMAN, 2001. p. 133). Comparando-se o Falcon (1974) com o Action 
Man (2001), imaginando-os “como homens de 1,75 metro de altura” o bíceps  de 
Falcon teria 37,5cm e o do Action Man 41. O abdome de Falcon teria 80cm e o do 
Action Man 72,5. O Falcon exibe “músculos típicos do praticante de musculação e o 
Action Man, musculatura característica de quem usa anabolizantes” (idem). 
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Voltando a família França e Almeida, contrariando a expectativa, em um Natal, 
a menina pediu um skate, que acabou sendo presenteado por seu tio. O menino e a 
menina da família França de Almeida lembram ainda de uma prática, em ruas do 
Barreto, de um jogo até então não mencionado na literatura – o Taco (ou Pau na Lata, 
em outros lugares), jogado com bastões improvisados (ou feitos na marcenaria do 
Bairro) e latas.  No jogo, duas duplas se enfrentam, uma defendendo com dois tacos 
duas latas colocadas em bases, de uma bola arremessada pela dupla adversária, 
Derrubada a lata, os jogadores que as estavam defendendo perdem a posse do taco e 
passam a arremessadores, Entretanto, caso a bola seja golpeada, a dupla com o taco 
deve trocar de ‘bases’ quantas vezes forem possíveis, até que a bola seja recuperada 
pelo adversário. As trocas corresponderão à marcação de pontos. Quem primeiro 
completar o número de pontos pré-determinado, ganha o jogo. 
O Taco ganhou importância, no mundo acadêmico, quando Luiz Alberto Batista 
e Paulo Farinatti (In: FARIA JUNIOR, 1993) analisaram este jogo de rua sob os pontos 
de vista, fisiológico e biomecânico (p. 271). O exame das experiências da família 
França e Almeida permite perceber que a institucionalização já se mostrava presente, 
embora ainda não fosse dominante. Assim, ao lado das brincadeiras infantis, dos 
esportes populares, do andar de velocípede e depois de bicicleta, o menino ia a aulas 
de Judô, e, junto com a irmã, às aulas de natação, na piscina do Clube da TELERJ.    
Em 1984, Maria Teresa Kopschitz de Barros Paulon apresentou, na Faculdade 
de Educação da UFF, dissertação de mestrado calcada em uma pesquisa realizada 
em pré-escola de Niterói. Em sua dissertação aparecem jogos, brinquedos e 
brincadeiras preferidos pelas crianças, naquele período. Ficou evidente a interferência 
das professoras nas escolhas das crianças, impondo as normas sexistas vigentes na 
sociedade. Assim, quando uma menina escolhia a bola para brincar, ou um menino 
uma boneca, a professora se precipitava para trocar o brinquedo escolhido por outro 
‘mais adequado’ ao gênero da criança.  
Entretanto, hoje, na formação de professores, procura-se mostrar que “separar 
o universo infantil em brinquedos de menino e menina é tirar da criança novas 
experiências que serão importantes para ela no descobrimento do mundo adulto” 
(JULIÃO, 1998. p. 3).  As fábricas, as lojas e os vendedores de brinquedos contribuem 
para a manutenção da divisão cultural dos brinquedos em masculinos e femininos, e 
para a consolidação de estereótipos.    
  Observa-se um acirramento da crítica a hegemonia do desporto na Educação 
Física na escola e uma ênfase na necessidade da reinserção dos jogos, das 
brincadeiras e dos esportes tradicionais na escola. Faria Junior, da UFF (1996), 
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denunciava que “na escola brasileira observa-se à hegemonia do desporto moderno, 
exportado e difundido pelo mundo através do expansionismo e colonialismo inglês. 
Transformado em marcante manifestação cultural da atualidade, o desporto neste final 
do século XX assinala uma prática cultural de origem européia que, como nenhuma 
outra se disseminou pelo mundo. Sua hegemonia na escola discrimina e estereotipa 
fazendo com que a ginástica, os jogos infantis, os brinquedos cantados, as parlendas 
e a dança praticamente desapareçam dos nossos programas de educação física” 
(1996. p. 46).  
Para enfrentar essa questão fez a defesa da “reinserção dos jogos populares 
nos programas escolares” (p. 44). Dentro da argumentação que utilizou observa-se 
que, se reinseridos na escola, eles poderiam contribuir para a prática de uma 
‘educação inclusiva’ no âmbito da Educação Física. Os jogos infantis podem 
apresentar enorme potencial educativo no quadro de uma educação física sob o 
enfoque multicultural. Assim, por exemplo, crianças com necessidades educativas 
especiais encontrariam alegria e prazer em participar de jogos tanto quanto qualquer 
outra criança e, com um pouco de reflexão e imaginação, é possível adaptar para um 
grupo um amplo repertório de jogos (GEORGE; HART, op. cit.). 
Vilson Bagatini (1987) é da mesma opinião e sugere como exemplos os jogos 
infantis para portadores de deficiências: O balão voador (p.278), os castores (p.279), 
bochas de salão (p.281), a mudança e vasinho inquieto (p.282), a soma (p.284), 
quebra cabeças e telefone sem fio (p.285). Sidney de Carvalho Rosadas (1991) 
coaduna da mesma idéia e exemplifica com os jogos: pega-pega e lenço atrás - jogos 
ativos; dono do circo e bola em ziguezague - jogos moderados (p.180); meu pai tem 
uma loja e espelho - jogos calmos (p.181). Também os brinquedos cantados podem 
ser usados com crianças portadoras de deficiências, como Rosadas sugere (op. cit.) e 
dá como exemplos: ciranda, cirandinha, Teresinha de Jesus, nesta rua e escravos de 
Jób (p.183). 
Em 1999, “Uma Introdução à Educação Física”, livro publicado pela Corpus, 
uma das quatro editoras especializadas em Niterói, incluiu um capítulo sobre “Jogos, 
contestes, jogos populares e brinquedos” em que a tese da reinserção volta a ser 
reforçada (FARIA JUNIOR In: FARIA JUNIOR et al., 1997. p. 411- 443).  
Em Niterói, a tese da reinserção dos jogos, dos brinquedos e dos esportes 
tradicionais foi acolhida pelo Departamento de Educação Física da UFF que passou a 
incluí-los no Curso de Especialização em Educação Física Escolar, de modo que os 
professores que passam pelo Curso trabalham nas escolas com jogos cooperativos, 
peteca, frescobol, mini-volei etc. 
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Algumas brincadeiras ainda persistem mesmo que os prédios e a insegurança 
os impeçam de serem realizados nas ruas. Empinar papagaio é, por exemplo, um 
brinquedo que tem persistido em Niterói, através de décadas. O depoimento de 
membro da família França de Almeida mostra que, conhecido como cafifa nos anos 
50, no Barreto, era preferido por meninos, embora algumas meninas também dele 
gostassem. Este brinquedo, ainda que tipicamente infantil, hoje não conta somente 
com a adesão das crianças pois, muitos ainda continuam a praticá-lo na idade adulta, 
por aficção ou saudosismo da infância. Em outras regiões do Brasil é conhecida como 
arraia, do norte até a Bahia; papagaio e pipa, no centro-sul; e pandorga, no Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina. 
Ainda se vêem voando os papagaios (pipas ou cafifas), no alto dos morros de 
Niterói. Tânia Azevedo, professora da Universidade Federal Fluminense, concluiu e 
defendeu sua tese de doutorado calcada em uma pesquisa realizada com crianças de 
uma unidade de educação infantil, situada em Icaraí, Niterói. Azevedo (idem) observou 
“as crianças e seus pares, de professores e crianças, em sala de aula e nos espaços 
exteriores, nas horas de recreação”. A autora focalizou “os brinquedos e as 
brincadeiras das crianças nesse contexto, por considerá-los um dos principais meios 
de socialização, na fixa de zero a seis anos” (p. iii). 
Por isso organizam-se Festivais de Pipas que para incentivar os praticantes 
distribuem prêmios pela originalidade e tamanho. 
Foi observado o emprego de: brinquedos cantados como: “Deus é bom para 
mim” e “A sapinha caiu nos braços do sapinho”, entre outros. Há brinquedos utilizados 
“como material pedagógico – réguas de cuisinaire, pecinhas para encaixe, massinha, 
material para desenhar e colorir, livros com estórias infantis etc” (p.126). As crianças 
podem “pegar um brinquedo da escola – toda sala tem um local, caixa ou balde de 
plástico, onde são guardados os brinquedos de doação, tais como bonecas, utensílios 
domésticos, bolas, telefones etc.” (p. 128).   As crianças podem levar de casa 
brinquedos como “carrinhos, helicópteros e bonecas”. A recreação livre se dá em um 
dos quatro parquinhos e as crianças podem brincar livremente, bem como utilizar 
“qualquer brinquedo – balanços em forma de cavalinhos de madeira, trepa-trepa 
(quadrados de ferro, para subir), escorrega, gangorra, balanços individuais e coletivos, 
argolas para se pendurar, casinha em tamanho proporcional ao das crianças, túnel 
feito com pneus para se passar por baixo ou em forma de trenzinho, ponte movediça 
etc” (p. 129).  A “brincadeira de futebol” é praticada diariamente, das 11h 30 min às 
12h, na quadra. “Só os meninos participam dessa brincadeira...“. “Há exclusão total 
das meninas, até mesmo empregando-se a agressão física contra as que tentam 
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participar do jogo, ou simplesmente entram na quadra para brincar com outra bola, 
que não a do jogo desses meninos” (p. 134).  
Outra particularidade observada ocorreu em uma brincadeira de pegar, com 
meninos e meninas. Após, na entrevista, um dos meninos declarou “a polícia mata”. 
Em outra ocasião, quando uma professora falava positivamente “sobre o cachorro do 
policial que faz a ronda das ruas próximas à escola, o mesmo menino disse: O 
cachorro dele mata a gente. Em um grupo de meninas que subiam e desciam 
depressa da ponte movediça, escutou-se “uma delas dizer em voz alta: Vai! Vai! 
Corre! Corre! A polícia vem aí!”. Pelas entrevistas, soube-se a menina que gritou 
“mora na entrada de um dos morros da cidade”.    Portanto, a representação social 
que essas crianças tem da polícia, em sua maioria das classes menos favorecidas, é 
“a do anti-herói ou vilão” (p.130). 
Isto se explicaria pelo fato das crianças utilizarem, na composição das 
brincadeiras, elementos de seu cotidiano, podendo até chegar a contrariar a lógica 
tradicional das brincadeiras infantis, que valoriza o bem e prestigia o bom 
(BROUGÈRE In: LEMEL; ROUDET, 1999). Azevedo (op. cit.) comenta ainda a falta de 
reação das meninas “quando sofrem agressão física ‘mais pesada’ por parte dos 
meninos, como foi observado algumas vezes” (p. 133). Como explicação possível, 
levanta a possibilidade da representação social da mulher “como frágil, ou 
muscularmente fraca” estar interferindo na falta de reação observada. (idem). 
 
PERIGO DAS PIPAS 
 “A cena mais comum nesta época de férias escolares são crianças empinando 
pipas pela cidade.” [...] “De acordo com dados fornecidos pela empresa (Ampla), que 
fornece energia para Niterói [...] intensifica o alerta para os riscos de acidentes 
causados pelo contato das pipas com a rede elétrica.” [...] “Em 2007, duas pessoas 
morreram na área de concessão da Ampla por causa deste tipo de acidente – relata o 
diretor de Relações Institucionais, André Moragas.” [...] “Outro fator perigosos, 
decorrente da brincadeira, é a linha com cerol. Quando entra em contato com cabos 
elétricos, e cerol (mistura de vidro, cola e outros materiais), pode provocar curto-
circuito e descarga elétrica.’ [...] (SOARES, 2008. p. R 3).   
 
REINSERÇÃO DOS JOGOS E BRINQUEDOS 
 [...] “Em Niterói, na escola Miraflores, as brincadeiras antigas viraram o tema 
das aulas de Teoria da Arte dos pequenos. A criançada está aprendendo a história de 
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peças como pião e bola de gude e o conhecendo também brinquedos indígenas.” [...] 
(CANDIDA, 2008. p. 37). 
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